
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOLETIM 264 
20 MAIO A                     
27 MAIO 2018 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

1ª Leitura 
Act 2,1-11 
Salmo 
103(104) 
2ª Leitura 
1 Cor 12,3b-7.12-
13 
Evangelho 
Jo 20, 19-23 

Caros amigos: 
Este feliz Tempo Pascal, merece ser culminado em beleza, em explosão de 
alegria, em comunhão de irmãos, com a celebração do Paráclito, do Consolador, 
do íntimo Educador, do suave Inspirador. 
No nosso cartão de cidadãos do Reino tem de fazer parte o Pentecostes como 
nossa data de nascimento, o Espírito Santo como nossa naturalidade e a 
Verdade como nossa residência! 

DOMINGO DE PENTECOSTES - ANO B 
 

Continuamos no contexto da última ceia, em que Jesus abre o escrínio do seu 
coração, como nunca o fizera. Como era possível que os seus amigos pudessem 
absorver a torrente daquela mensagem de amor? Mas Jesus também não pretende 
fazer deles uma espécie de “enciclopédias evangélicas”, compêndios de conceitos 
sobre a fé. Jesus sabe que eles não podem “suportar” porque numa concha não 
cabe a imensidão do mar! Jesus quer antes fazer deles “meteoros evangélicos” 
capazes de iluminar, de deixar rastos de luz, de incendiar com o seu amor a terra 
inteira. É na Ceia em que Jesus faz o seu testamento de amor, que surge a 
promessa do Espírito Santo. Ele não age como uma força imposta, que faz de nós 
marionetas passivas. Só Ele, que procede do Pai, que é bombeado pelo coração do 
Filho amado, conhece tudo o que se passa no âmago da Trindade, por isso Ele é a 
corrente a carregar a bateria poderosa que mantém operacional em nós o bem, a 
beleza, a criatividade e a compaixão. Como em Maria, é o Espírito Santo que fecunda 
o nosso coração para gerar Cristo e o “dar à luz”. Cabe-nos a abertura para O 
acolher e a disponibilidade para O deixar agir em nós e por nós. Passamos então a 
ser não apenas de Jesus, mas rosto de Jesus, beleza, gestos, voz e palavra de Jesus. 

“ELE DARÁ  
 TESTEMUNHO DE  
 MIM”  

 

 

 

 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O MISTÉRIO 

Domingo, 20 de Maio - Domingo de Pentecostes 
- 08H30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Céu Vieira 
– 09h00 – Eucaristia de Pentecostes com a Catequese (Festa do Espírito 10º ano) 
Segunda-feira, 21 de Maio – SS. Cristóvão Magallanes, Presbítero e 
Companheiros, Mártires (MF) 
- Terço em família 
- Não há celebração da Eucaristia  
- 21h30 – Escola do MCC – Centro Pastoral Paulo VI 
 Terça-feira, 22 de Maio – S. Rita de Cássia, Religiosa (MF)  
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Pe. Alfredo 
- 19h00 – Eucaristia  
Quarta-feira, 23 de Maio  
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Grupo de Oração 
- Não há celebração da Eucaristia  
Quinta-feira, 24 de Maio  
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – LIAM 
- Não há celebração da Eucaristia  
- 20h30 – Ensaio do Grupo Coral 
Sexta-feira, 25 de Maio – S. Beda Venerável, Presbítero e Doutor da Igreja (MF) 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Apostolado da Oração 
- Não há celebração da Eucaristia  
Sábado, 26 de Maio – S. Filipe Néri, Presbítero (MO)  
- 09h30 – Peregrinação Diocesana de doentes e idosos – Sª do Castelo Arcos de Valdevez 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Conferência Vicentina 
- 19h00 – Eucaristia com a Catequese (5º ano) 
- Campus da Gratidão e XVIII Viana Jovem – Centro Pastoral Paulo VI 
Domingo, 27 de Maio – VIII Domingo do Tempo Comum  - Santíssima Trindade 
- 08H30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – Beatriz 
– 09h00 – Eucaristia  pelo povo 
- Campus da Gratidão e XVIII Viana Jovem – Centro Pastoral Paulo VI 
-  95º Aniversário da Fundação Nacional do CNE 
 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Senhor, Mestre do amor, eu te dou graças pelo dom do teu Espírito,  
o Paráclito que me agita a vida e me faz operante a graça do baptismo.  
Ele é o consolador, Aquele que me faz aproximar do teu mistério e me faz saborear 
a divina filiação. 
Abre as minhas capacidades à sua acção transformadora,  
os limites da minha timidez às medidas do seu sopro vivificante. 

VIDA PAROQUIAL E 
DIOCESANA 

 
No dia de Corpo de Deus, a Procissão, antecedida de canto de Vésperas pelas 15h30, que 
encerrará o Sagrado Lausperene Paroquial, subirá pela Rua de S. Tiago, descerá pela Rua 
Nova e subirá pela Avenida da Igreja até à igreja paroquial. Frente ao Lar do Centro Social 
Paroquial, faremos uma paragem para darmos a bênção aos doentes e idosos que nele 
residem assim como a todos os doentes e idosos que puderem deslocar-se das suas casas 
para aí.  
Pedia encarecidamente aos mesários das principais Confrarias (do Santíssimo Sacramento, 
de Nª Sª do Rosário, de S. Tiago e de S. João) e movimentos, o favor de se integrarem na 
Procissão com as respectivas opas, cruzes, estandartes, pálio e lanternas. 
Que bonito seria se as ruas do percurso da procissão estivessem entapetadas com 
flores e nas janelas das vossas casas penduradas lindas colchas! Como ainda temos 
algum tempo até lá, e confiado no vosso brio e espírito de colaboração e participação a que 
já nos habituastes, julgo que tudo isto será possível. Será o ponto alto das comemorações 
dos 250 anos da Confraria do Santíssimo Sacramento.  
 
 

 

 

1. Donativos da semana: obras da Igreja – € 100,00; € 100,00; € 50,00; € 50,00; € 
75,00; € 70,00 
2. No dia 25 de Maio às 21h30, no âmbito do Programa “Concerto Valorizar o Património 
com Música” e no âmbito das Comemorações dos 250 Anos da Confraria do Santíssimo 
Sacramento, vai realizar-se, na nossa linda igreja paroquial, um Recital de Piano 
conduzido pelo pianista Luís Pipa. Compareçam! 
3. Nos dias 30 e 31 de Maio, coincidentes com a Solenidade de Corpo de Deus, 
realizaremos o Sagrado Lausperene Paroquial. É tradição, já de muitos anos, celebrar 
este, que é o acontecimento mais importante da nossa vivência da fé em comunidade, no 
segundo fim-de-semana de Julho. Este ano, porém, por nos propormos recriar a 
Procissão do Senhor aos Enfermos no dia de Corpo de Deus em ambiência 
comemorativa dos 250 anos da confraria do SS Sacramento e por, provavelmente, já me 
encontrar hospitalizado em Julho, optamos por antecipar o Sagrado Lausperene 
Paroquial. No próximo Boletim Paroquial darei a conhecer o Programa do mesmo.  

 
 
 
 
 

  

MISSAS INTENÇÕES 

- Em honra de Santa Rita de Cássia – int. promessa de Conceição Loureiro 
- ANIV. Ana Paula Teixeira Peixoto (4ª feira) – int. pais e irmão 
- ANIV. Ana Rodrigues da Silva (5ª feira) – int. filha 
- ANIV. António Bonifácio da Costa Lima (4ª feira) – int. esposa 
- 16º ANIV. Rosalina Lima de Araújo e marido (5ª feira) – int. filhos 
- ANIV. NATAL. Alice Dias de Sousa (4ª feira) - int. filha, genro e netos 
- ANIV. NATAL. Augusto Ferreira (2ª feira) – int. filha Lurdes e netos 
- António Rodrigues Coutinho e Maria da Conceição Correia da Silva – int. 
    amiga Claudine 
- António Rodrigues da Silva – int. esposa e filhas 
- José António Loureiro Casal – int. filha Marisa 
- José Meira Lima e mãe – int. esposa e filho 
- Lucilda Dores – int. família 
- Piedade Fernandes da Cunha, marido e filho Vítor – int. Maria de Fátima Meira 
- Rosa da Conceição Gonçalves Oliveira – int. filhos 
- Teresa Gonçalves Rodrigues – int. marido e família 

DIA 26 
SÁBADO 
19H00  

DIA 27 
DOMINGO - 09H00  

– DOMINGO VIII Domingo do Tempo Comum  
   Santíssima Trindade 
– Pelo povo 

DIA 22 
TERÇA-FEIRA 
19H00  

- ANIV. Deolinda Afonso Reina e marido – int. filha Beatriz 
- 10º ANIV. Joaquim Vaz Soares Maciel (Domingo) – int. filhos 
- ANIV. José Gonçalves Carvalho – int. filha 
- ANIV. Manuel Basílio da Silva Carvalho (Domingo) – int. irmãos 
- ANIV. NATAL. Manuel Amorim Vidal – int. afilhada Adília 
- Almas do purgatório – int. Confraria das Almas 
- António Rodrigues da Silva – int. Confraria de S. Tiago 
- Eduardo Batista de Amorim – int. Confraria de S. Tiago 
- José da Silva Faria e esposa Jardilina – int. amigos de Castelo do Neiva 
- Manuel da Silva Matos, esposa e cunhada – int. sobrinha 
- Manuel Rodrigues do Rego Meira e esposa – int. filho Vítor Manuel 
- Maria Teresa dos Santos Meira – int. filhos 
- Pais de Floriano Carvalho Novo e irmãs 
- Pais de Jaime Miranda Malheiro 
- Em honra de São Roque – int. devota 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 
 

 

 

PARA MEDITAR 

Vou abrir-me à ação do Espírito Santo, e deixar-me 

transformar pelo seu dinamismo de amor. 
VIVER A PALAVRA 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

  

O Pentecostes é o habitat natural do cristão que se assume como tal e 
procura desenvolver e manter a sua vida em Cristo. Ninguém pode 
testemunhar o que não viu, nem ouviu, o que não experimentou. Este 
ESTAR nem por sombras é verbo passivo. Estar com Cristo não é 
pieguice devocional, estática e ociosa. Estar com Ele também é 
permanecer debaixo do caudal do seu coração e do seu olhar, para O 
conhecer, para deixar-se amar, para deixar-se (re)criar, mas depois 
para O seguir até àqueles “locais” onde Ele nos quiser enviar. Estar com 
Ele é permanecer onde Ele continua a caminhar, continua a abençoar, 
a curar, a amar. O “com Cristo” torna o verbo ESTAR explosivo e 
diligente… urgente! Estar com Ele, amigo, faz-nos entrar na sua 
dinâmica do dom, do arriscar a vida como investimento de amor, do 
assumir-se como vivo Evangelho! 

“…PORQUE 
ESTAIS COMIGO” 
 

“E VÓS TAMBÉM  
 DAREIS  
 TESTEMUNHO…” 

Às vezes gostaríamos de ter o nosso pecúlio privado de inspiração 
disponível para os nossos discernimentos, o nosso Espírito Santo 
doméstico, como as crianças, na feira, que trazem os seus balõezinhos 
coloridos presos às mãos por um fio. Mas o Pentecostes é a nuvem 
teofânica que não cabe nas dimensões tacanhas do nosso balãozinho, 
mas que dilata as medidas do nosso coração até abarcar o mundo 
inteiro, cada homem e mulher, para os revelar destinatários de um 
amor incrivelmente gratuito e tão desperdiçado. O Espírito Santo 
implica o nosso ser Igreja, é Ele o alimento da comunhão e esta 
comunhão expressa o uníssono da verdade. Ele não é de acesso 
privado, mas visita o mundo em línguas apenas lidas num contexto 
inteligível. Cada um de nós é uma palavra do poema de Deus, cada um 
de nós é uma nota da melodia que Deus executa neste mundo. Ele é a 
conduta íntima que nos liga à fonte, por isso não deixa arrefecer o 
nosso amor, solta os diques da nossa timidez, revigora a nossa 
fragilidade, abastece a nossa exiguidade de horizontes, é o diapasão da 
verdade. 


